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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

—- CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

: Data de ” | | Técnico | 
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<<: : í - : N.º do 
S : Pao Yom asus 2 Mn VES, | contribuinte 7 
A ra a Município ——- | Município V Con tok , cód nº | 

e + 
O. Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

S: Solicitação de informações X| Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

E. Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

E m 
1 | Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

o: Serviços de Conservação — | Y | Tombamento Demolição. Extração Mineral 

ez Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração NX) | Outro (especificar abaixo) 

“em 
o 
< 1 : ] Pe S = «ti | Outro: É ç-o FF CO 

N.º Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

e Área natural. Sítio Arqueológico Área envoltória de Edificação 
o tombada. 
= : : : Area envoltória de Núcieo 
5 YX Edificação. Bem Móvel. Histórico tombado. 
“mM: : m." AL Area envoltória de Sítio 
é o: Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial Arqueológico tombado. 

Área envoltória de Área Natural 
Segmento Urbano. tombada Outro.                   
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
' SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS = 

Tb EEE IS ” s 

Seção de Bfdministração 
e > ' 0 e . Denhor Presidente EPI: 

Senhores Conselheiros o do / 3d. 14973 

ASA 
Ruy de A-evedo Marques 

Secretón-is Exssulivo     
  r 

0 . 

É o presente para requerer a abertura do 

  

processo de tombamento ex-officio, nas imediações de Sao 

Paulo, óeste Estado, da Igreja de São liiguel, em São - 

liguel Paulista, tombada pelo Institsvucvo do Faurimonio 1:iS 

tórico e Artístico Kacional, cbnforme relação oficial pu- 

blicada pelo mencionado órgão feãerale = 

Sala das sessoes, 14 de novembro de 1973 
À i AA n ; t r e 

Vinicio Stein Campos, 

  

Consclnesrro 
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Folha de informação-rubrizadea sob in. ento 
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Interessado CGIDBPHAAT 

Assunto 

  

quel Paulista — 
Solicita tombamento da Igreja de Sao Miguel, em Sao Mi- 

CAPITAL. " | 

  

  

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 246: DA SESSÃO DE 11.12.1 974 

O E. Conselho Deliberativo 

decidiu pelo tombamento "ex officio", 

SE., em 11/dezembro/1974. 
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“ex o e 9 (Qu ça 

RUY DE AZEVEDO MARQUES : 
Momo — Secretário-Executivo 
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Os IGREJA DE SXO MIGUEL PAULISTA 

Localiza-se junto à& antiga Rodovia São Paulo-Rio, a 24km de S.Paulo, 

na velha aldeia de São Miguel, erguida em terras que foram de Ururaí 

irmão de PIbITiça. Essas terras foram concedidas em cesmaria, em 

1.580, eos indiog cristãos que abandonaram Piratininga. Ficou aos cui 

dados dos jesuiítes e, a partir de 1.698, dos capuchinhos. 

Conforme citações do Padre ánchieta, uma capela. teria existido ali , 

erguiãa entre 1.580 e 1.584, tendo sido substituida pela atual, data 

da de 16 de julho de 1.622, conforme inscrição na verga da porta 

principal. Deve-se sua construção ao bandeirante Fernando Kunhoz e 

ao Fadre João Alvares. 
”- 

-—- 

Trata-se de um exemplar de arquitetura jesultica dos primeiros tem! 

pos, de linhas sóbrias e regulares. Construída em taipa de pilão, é 

uma cavela alpendrada que possuía telhado de duas águas. O alpendre! 

fronteiro, de uma só queda, era sustentado por colunas de tijolos an 

tigos. Foi reparade em 1.691, por determinação ào Conselheiro Diogo! 

Barbosa Rego. Serviu de modelo para & construçao de outra capela, * 

es proximidades de Sento ângelo. 

lo século XVIII, sob a orientação dos irenciscenos, foi acrescida de 

um complemento de adoves, que elevou o pé direito de quatro par : 

seis metros. O telhado da nave subiu, deixando em nivel inferior à 

cobertura da tipica varande lateral. Criou-se um espaço pera um coro 

e abriram-se duas janelas acima do telnado do alpendre fÍronteiro. 

km 1.927, o telhado foi reformado com assitência de Afonso de BE.Tau- 

naye. 

Depedrada várias vezes, foi restaurada pelo IPAHIT de 1.939 a 1.940. 

Esta igreja, tem sua banca de comunhão, de jacarandá torneado, e al 

guns retábulos paulistas contemporâneos, são considerados por Lúcio 

Costa "as mais antigas e autênticas expressões conhecidas de arte 

brasileira". Seu valor documentário reside no fato de ser uma das * 

poucas capelas alpendrados gue subsistem, construídas nos primeiros 

séculos da colonização. 
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A simplicidade de recursos e as soluções encontradas concedem-lhe va 
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Seglette E dO MUNUGUO de São S trail N 

Administração REgional de Sao Miguel / AR.ME 

Sã PULO 12 de ju£ho | de O &4., 

Guia NA 796/ARME-GAB/84- 

Itustrissimo Senhok 

Dom AngeLtico Bernandino Sândalo 

Bispo Auxiltiar de Sao Paulo 

REFERÊNCIA : Minuta de Terxmo de Compromisso entre a S.A.R., à   

DE Curia Metropotiítana, Sphan e Condephaat, para a 

preserxvaçaãao da CapeLta de Sao Higuel Paulista, pa 

trimonio historico. 

Em vista dos constantes. parobLemas havidos guardo 

a preservação e guarda da CapeLta de Sao Háiguel, Condepriaas, *' 

atraves do Professor Augusto ilumbexto Vairo TitameLhi, arte - 

senta proposta na mínuta de temmo de comprOINLisSo ANnexa ao pre 

“sente, para consideração da Secretaria das Administrações TRe- 

gionais, do”Departamento do Patalmondo MNistorico da Seeraia - 

hnia Municipal da Cultura, do Conselho de Defesa do Patrimeorndo 

iistorico, Arqueotogico, Artístico e Tumístico do Estado — te 

Sao Paulo, da Subsecretaria do PAathimonLo Histonica, ARTLSÃA- 

co Nacional e da Cuxia Metropolitana de São Peulo.. 

Assim, solicitamos de Vossa Senhoria o especial' 

obsequio de sua breve manifestação quanto aos termos do docu- 

mento em anexo, para que se possam analisar e determinar as *' 

diretrizes necessarias no sentido de st preservar àquele pa - 

trimônio, com a sua devida consexvação em Ltexmos anquitetoni- 

cos e historicos. 

Sem mais, aproveitamos a aponrtuniaade para nos 

coftuocanmos ao seu dispor, subscrevendo-nos E 

— Atenciosamente, | JS 

! ! FÉ 

Engº Paulino Fernani 

Administrador Regional 

9 ' os Ã R . M E 
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MM 
TERMO DE CCMPKOMISSO 

- e -— . º 

Têrmo de COMpromisso que entre si fazem 

a Secretaria das: Aúdministraçoés Recçio - 

! nais do Município de Sao Pavlo,Cúria Ne 

tropolitana, Departamento do Patrimonio 

Histórico da Secretaria Municipal de 

Cultura, Conselho ce Defesa Go Patrino- 

nio Histórico, Argueologico, Artístico 

e Turístico e Subsecretaria do Patríinê- 

nio Bistorico, Artístico Nacional. 

A Secretaria das Administrações Regionais Go Kunicípvio de São Pau- 

Jo, representada por seu Secretario, Dr. Ssrpaio Doria, a Mitra Ar 

quiôiocesana, representada pelo Bispo Auxiliar de São Faulo, D. &nm 

gelico Bernadino Sandalo, o Conselho Ge Defesa do Patrimônio Eisiê- 

rico, Arqueológico, Artistico e Turistico, representado pelo Frofe 

Bugusto Humberto Vairo TJatbarelltiz à 9a. Diretoria Regional da Sub- 

secretaria do Patrimônio Artístico Nacional, representada pelo Dr. 

Pntonio Iuvis. Dias de Andrade e o Departamento ão Patrimônio Histt- 

rico da Secretaria Municipal de Cultura, representado pela Dra. Re 

gina Meyer, pelo presente instrumento: concorcam em solucionar O 

problema da segurança da Capela de 'São Miguel, em Sao Miguel Pau - 

lista, em cbeciencia às semvuintes clâusulas: 

Clâusula Primeira 

A grede instalaGa pela Administraçao Regional de Sao Micuel,sem um 

projeto preéviamente aprovado pelo SPFAN e CONDEPHAAT, conforre pre 

ceitos da legislação em vigor, terá caráter provisório, estabele - 
- Fe e. .* o — 

cendo-se um periíwvdo de 6 (seis) meses para Suz remoção. ' 

Clâusuia Secunda 

No Gecorrer do prazo aludião na Clêusula anterior, compromete - se 

a AGministração Regional, articular-se com a Tlume com vistas a 

TIN promover apropriada iluminação daquele locradouro, ouvidas a SPLHN 

CONDEPHZAT e DPH, bem como, em conjunto com o DFH, oropriciar a 

contratação de zeladoria e guarda dão bem cultnral, competindo à 

Curia Diocesana, intersificar as atividades ce vso e destinação Ga  
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Ttaquaquecetuba na luta p 
reconstrução de nossa históri. 
Em ritmo acelerado passam 

pessoas, veículos... a vida e 

nem percebem que ela está 
ali, há mais de 300 anos acom- 
panhando cada passo em rumo 
ao desenvolvimento, ao mo- 
dernismo ao futuro, Os espi- 
gões foram sendo construídos 
ao seu redor, as máquinas cada 
vez mais rápido, mas a antiga 
Igreja de São Miguel parece 
não se importar com o pro- 
gresso e permanece ali, mos- 
trando para o seu povo que o 
passado está presente e firme, 
e que tudo começou por aí. 

Apesar das displicências de 
muitos, a Capela de São Mi- 
guel, hoje museu Histórico do 
Ururaf, conta com a dedicação 
e reconhecimento de pessoas 
especiais, pois sabem do seu 
valor e não deixam o passado 
morrer, 

Na busca de preservar essa 

    
   

      

   

    

   

    

   

      

   

   

      

   
   

  

  

história importante para São— trás o presente e resgatava O 
Paulo estiveram presente, na 

última sexta-feira, no período 
da manhã, na Capela de São 
Miguel os visitantes do municf- 
pio de Itaquaquecetuba o es- 
critor Renato lgnácio da Silva, 
o historiador Ángelo Gugliel- 
mo, o artesão Marcelo Navarro 
de Stefano, o editor do Jornal 
Diário da Manhã, Jocimar Va- 
luci juntamente com uns do 
lutadores pela preservação des- 
se património histórico o dire- 
tor da Faculdades Cruzeiro do 
Sul, Wilson João Zampiero e 
o fotógrafo Gilberto Travesso, 
ambos de São Miguel, que 
procuraram relembrar os fato: 
marcantes desde a construção 
da Capela até o dia de hoje, € 
da sua importância para a his. 
tória de São Paulo. 

Penetrando as dependências 
da Capelinha, ficava nítido 
que esse grupo deixava pra 

  

que há de mais importante 
para o seu povo. “A memória 
e o passado“. Nos olhares de 
satisfação e pequenos comen- 
tários de fatos históricos que 
ocorreram na fundação da Ca- 
pelinha naquele território, o 
historiador Guglielmo recorda- 

va uma das possibilidades do 
nome de São Miguel, ter sido 
dado a Igreja devido o Padre 
João Alvares ter residido na 
infância em frente a uma lgre- 
ja de São Miguel na Espanha. 

Ali no meio de uma cidade 
tão agitada as pessoas nem 
imaginam que um pequeno 
grupo procura trabalhar para 
preservar a história de São 
Miguel. Aquele pequeno tem- 
plo que não ignora o tempo, 

pois suas paredes de taipas 
vem sentindo o cansaço pelos 
370 anos que esta permaie- 
cendo em pé. Os cupins já 

  

  
deixaram seus rastros em uma 
boa parte das suas estruturas 
e ela está ali mais viva e 
presente, 
-—- A satisfação por saber de 
cada pedacinho de seu passado 
e poder tocar numa parte da 
história traz um transparente 
contentamento entre os pre- 
sentes nessa visita. De repente 
um dos visitantes comenta. 
“Aonde nós estamos pisando 
agora, há mais de 300 anos, 
foram também pisados pelos 
indígenas”, relembra. 

ITAQUÁ 

A ligação da Igreja de São 
Miguel com o município de 
Itaquaquecetuba, também, foi 
outra recordação do escritor e 

    

historiador, Eles relembram 
que aos indígenas vieram 

abrindo trilhas e construíndo 

suas igrejas até chegar no que 
é hoje o município de ltaquá. 
“O antigo nome era Taqua- 
quecetuba ou Taquaqueceti- 
ba", disse Renato. Também 
frisou Angelo que os indígenas 
construíram as Igrejas da cida- 
de anos depois juntamente 
com Padre João Alvares. 

Os querubins esculpidos as 
proximidade do altar, as Ca- 
rancas, também esculpidas na 
porta central mostram o traba- 
lho artístico dos indígenas na 
capela de São Miguel que se 
preocupam com a beleza e à 
presença de bons espíritos 
dentro da Capelinha. "Eles es- 
culpiram as Carancas na entra- 
da com. finalidade dos maus 
espírito ficassem para fora”, 
lembrou Gilberto. 

Segundo o anfitrião Zam- 
pieri, a Igreja de São Miguel 

      

Eiartoa rara LT ONO ad eso 

    

tempo de reforma. Isso para 
recuperar o que o tempo enve- 
lheceu e recuperar ainda mais 
a sua característica já que com 
o passar do tempo sofreu vá- 
rias modificações, 

NOVO 

Continuando a visita Zam- 
pieri levou os visitantes para 
conhecer a Igreja de São Mi- 

guel que está passando uma 
ampla reforma a fim de tornar 

a IV Catedral do Estado de São 
Paulo, Que contou com a pre- 
sença da Arquiteta Rosane Se- 
gantin. 

Numa arquitetura moderna 
com pintura moderna a Igreja 
também passará a quardar o 
restos mortais do Padre Aleixo 
Monteiro Mafra um dos seus 
fundadores. 

Etiene Guarino 
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Em busca de 
um ideal 
  

      
  

Ele é jovem e como todo 
jovem tem o seus sonhos, o 
sonho que é um dos caminhos; 
para os concreto, o real, quan- 
do lutamos, ou seja, quando 
arregaçamos as mangas para 
torná-lo mais do que real. Para 
um dos lutadores pela preser- 
vação da Igreja de São Miguel 
da Capital Paulista, o fotógra- 
fo Gilberto Travesso, o sonho 
não fica somente nas sequên- 
cias de fênômenos psíquicos, 
vai muito mais além; ele está 

indo atrás. 
O amor da Igreja de São 

Miguel para Travesso,vem da 
infância. Quando costumava 

: brincar naquela Capelinha tão 
antiga que ficava ao lado de 
sua casa. “Eu cresci vendo a 
Capelinha”, relembra Traves- 

so. 
No decorrer dos anos ele 

veio acompanhando as suas 
tranformações ou vice e versa, 
por Ttsso Essa cumplicidade já 
quê diariamente está dividindo 
o seu dia-a-dia. Talvez também 
seja o motivo de hoje o fotó- 
grafo Gilberto Travesso tenha 
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a liberdade ou intimidade de 
chamá-la de sua segunda casa. 

Conhecendo cada pedaci- 
nho da sua construção, ou 
mesmo, cada pedacinho de sua 
história parece mais um caso 
de amor, que está em busca 
de um final feliz. O brilho nos 
olhos são constante quando 
fala da sua “Capelinha” e prin- 
cipalmente sobre o desejo de 
eternizá-la em um selo, 

A BUSCA 

O sonho do fotógrafo Tra- 
vesso é tão pequenininho 
quanto o tamanho de um selo, 
é isso, à busca e o desejo 
desse jovem conseguir trans- 
formar em selo a fotografia 
da Igreja de São Miguel cons- 
truídas pelos índios há mais 
de 300 anos. Para isso ele vem 
buscando apoio dos amigos, 
das Câmaras Municipais e Es- 
taduais no intuíto de ver o 

seu desejo concretizado. “Eu 
quero ver a Capelinha ainda 
circulando por todo país/, 
concluiu, 

  
a. Mario, Sr Wilson a eri, Sr. NENE sr. Ás 

  

  

  

Renato Ignácio da Silva é 
publicitário, além de jornalis- 
ta, artísta plástico e escritor 
com mais de 15 livros publica- 
dos como “Xarana“”, “Viagem 
ão Desconhecido”, '"Xerifes 
Coronéis”, entre outras obras. 
Tendo como carro chefe o 
famoso manual de sobrevivên- 
cia na Selva “Amazônica, Pa- 
raíso ou Inferno”. Pa sua lite- 
ratura foi de ufólogo, a ecólo- 
go. Historiógrafo, romancista, 
poeta, contista, biógrafo, no- 
velista e cronista. 

Angelo Guglielmo é histo- 
riador e empresário no municíf- 
pio de Itaquaquecetuba. Há 
muito tempo o historiador 

vem recolhendo peças antigas 
que fazem parte da história 
de Itaguá formando um pe- 
queno museu na sua própria 
Casa. 

Natural do Chile, o escritor; 

astrólogo, artesão e artista 
plástico, Marcelo Navarro de 
Stefano reside em ltaquaque- 
cetuba, onde confecciona suas 
obras de arte em miniatura. 

O professor 'Wilkson João) 
Zampieri é o diretor das Fa- 
culdades Cruzeiro do Sul, de 
São Piiguel Paulista, é uma 
das pessoas interessadas e de- 
dicadas em preservar a igreja 
de São Miguel Paulista. 

  

  

  

Padre Aleixo: dedicação 
a Sao Miguel 

  
BE a ES alinha de sao M!- 

quel é uma parte da história 

para a cidade de São Paulo, 
para o Estado ou mesmo para 
o Brasil, uma pessoa em parti- 

  

cular também deixou gravada 
o seu nome num pedacinho do 
tempo vivido para a "Capeli- 
nha”, o Padre Aleixo Montei- 
ro Malra, de descendência ita- 

liana, que significou para os 
moradores do bairro de São 
Miguel o que o Papa significa 
para os Católicos ou mesmo 

Roma. 
Dedicado ao máximo na 

conservação da lgreja, o Padre 
Aleixo Mafra também era tão 
ou mais dedicado para com os 
seus fiéis. Remanejado para 
aquele local em 1938, vindo 
do município de Jacareí, loca- 
lizado no Vale do Paraíba, 
Estado de São Paulo, o Padre. 
Aleixo orientou seus fiéis e 
comandou a Capelinha até 

aproximadamente em 1962, 
ano de sua morte. | 

Conforme relembra os mais 
antigo ou conta a sua história 
o Padre Aleixo tinha um ver- 
dadeiro facínio pela Capela de 

São Miguel que a sua transpa- 
rência para uma paróquia foi 
a causadora de sua morte. Lo- 
go após o seu remanejamento 
ele viria sofrer dois derrames, 
não resistindo ao terceiro pro- 
blema vindo a falecer. 

De Coração caridoso, o Pa- 
dre Aleixo exercia forte in- 

fluência nos. moradores do 
bairro e ajudava a todos que 
batiam a sua porta. À quem 
diga que até internações hospi- 
talares e remédios o padre 

comprava para quem necessi- 

tava cobrindo as despesas. 

RETORNANDO 

O valor e a luta de um 
padre que viveu exclusivamen- 
te para o interesse de uma 
comunidade não foram em 
vão. O padre aleixo apesar do 
tempo continua sendo uma 
figura viva e presente para os 
membros da paróquia que vi- 
veram com ele, ou mesino 
para aqueles que somente co- 

nhecem a sua história. : 
Há anos enterrado em um 

cemitério da Capital paulista. 
o padre Aleixo Monteiro Ma- 
fra retornará para o local que 
dedicou boa parte de sua pas- 
toral. Isso será possível porque 
os restos mortais do padre será 
transferido para um túmulo 
dentro da nova Catedral de 
São Miguel, o qual ainda con- 
tribuíiu para a sua construção. 

Não esquecendo ainda que 
o padre redentorista também 
está gravado na lembrança e 
no nome da praça onde fica 
localizada a Igrejinha de São 
Miguel, ou seja, a antiga praça 
Campos Salles e hoje a conhe- 
cida Praça Padre Aleixo Mon- 
teiro Mafra. 

    
Coop err op E. "ENIO ENUUO 
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RESUMO 

! — - 
ANCHIETA: A CONTRIBUIÇÃO CANÁRIA NA COLONIZAÇÃO DE SÃO PAULO 

Roseli Santaella Stella | 

Departamento de Historia: Faculdade de 

Ciências e Letras Cruzeiro do Sul “ 

A avaliação das implicações sociais e demográficas de- 

correntes das atividades de Anchieta em Sao Paulo, ele que foi o 

— primeiro emigrante canario a estabelecer-se no Brasil, era O 

objetivo inicial do trabalho que agora se apresenta. Entretanto, 

! a obra anchietana é de tao grandes roporcõesMeaDAas de fazer 

' com que uma implicação esteja intrinsecamente relacionada à ou 

tra, propondo o estudo das novas relaçoes. Mesmo delimitando O 

oe - campo de ação à Sao Paulo, ainda a multiplicidade eriativa de An 

chieta esta implícita em qualquer aspecto estudado, o que nos le 

vou à utiliza-la para compreender os fatos ocorridos durante a 

sua permanência nos " campos de Piratininga ". | 

Não pretendemos enaltecer seus feitos, nem idolatrar  *' 

sua imagem como vem ocorrendo desde o momento em que se iniciou 

O -Drocesso para sua canonizarão. O nosso objetivo foi seguir pas 

Sos a partir das suas informaçoes, registradas em cartas e mesmo o 

nos poemas e autos poéticos e dramaticos, pois julgamos ser inso | 

lito solver os subsídios que fazem compreender a contribuiçao de 

Anchieta na colonização de, Sao Paulo. j 

Pordgue colonização, quando o seu papel foi o de simples 
: 

apostolo? A abrangência do trabalho evangelico foi responsavel ' 

pelo aparecimento de gSTUpos fixos, verdadeiros povoados que ' se 

transformaram nos grandes aglomerados populacionais de hoje. Nes. 

se sentido, abordamos o bairro de São Miguel, esquecido EESr 

camente no seio da grande metropole paulista e que ao nosso ver 

representa os proprios principios anchietanos: resignação, traba 

lho e solidez, principios estes que cercam o mais nobre monumen- 

to local: a capela de Sao Miguel, cuja inserção como forma ilus- 

trativa neste estudo, pode contribuir para o levantamento de 

indagaçoes sobre os traços da arquitetura espanhola e hispano -' 

americana no Brasil. 
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AO de dus EA o Camaro Z VHUAUDOANAO J     É ANCHIETA: a CONTRIBUIÇÃO CANÁRIA NA O PAULISTA nulo 

Santaella Stella, Roseli 

Departamento de Historia - Faculdade de. 

Ciencias e Letras Cruzeiro do Sul. 

2 

2" )D. Diogo de Avalos, vizinho de Chuquiabue no Peru, 

ém a sua Miscelânea Austral, diz que em as serras de Altamira 

em Espanha havia uma gente barbaraá, que tinha ordinária guerra 

com os espanhois e que comiam carne humana, do que enfadados 

“os espanhois juntaram suas forças e lhes Ea batalha na Anda 

luzia, em que os desbarataram e mataram muitos. Os poucos que 

ficaram, nao sé podendo sustentar em térra, a desampararam e 

se enparesramiaeata onde à fortuna os guiasse, e assi deram con 

sigo nas ilhas Fortunadas, que agora se Chamam Canarias, toca 

ram as de Cabo Verde e aportaram no Brasil. Sairam dois irmaos 

por cabos desta gente, um chamado Tupl e outro Guarani, este 

ultimo, deixando o Tupi, povoando o Brasil, passou a Paragual 

com sua gente e povoou o Perú E 

Como se pode efa, a relação entre o Brasil e as 

ilhas Canarias ocorreu antes mesmo da chegada de Cristovao Co- 

s lombo na America, se analisarmos a questão a luz das lendas 

existentes. O trecho acima fielmente reproduzido e “sugestivo 

para iniciarmos esta abordagem e, sobretudo, curioso quando 

faz alusão ao fato de que o aborígene americano tenha descen 

dencia iberica, se bem que o proprio autor da citação, Frei Vi 

o. " (2), cente do Salvador, afirme que esta opiniao nao e certa" 

que importa é que na busca de elementos referentes ao Brasil e 
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Canárias, a mais remota mençao nominal que se encontra e esta, 

não cabendo aqui o desenvolvimento das hipoteses que cercam à 

origem do nativo americano, nem mesmo a abordagem dos feitos 

(3) 
do Padre Josê de Anchieta, como o proprio tema pode sugerir 

Outro elemento de relação é a rota maritima do comercio clan- 

destino ou não, tocando nas Canarias com destino ao 'Bras1l, 

digna de minuciosa investigaçao. : 

O presente estudo objetiva. verificar a presença do 

e 

primeiro emigrante canario a estabelecer-se no Brasil, sua 

atuação e contribuição no processo. de formaçao do povo Dbrasi- 

Jeiro. Quando constatamos que este islenho tratava-se do Padre 

Jose de Anchieta, a delimitação da analise tornou-se neces- 

saria por ser ele um elemento extremamente produtivo, cuja ati 

vidade religiosa teve implicaçoes sociais e demografíficas, ja 

que o seu trabalho de catequese nao era baseado somente em ser 

"es o s o. e e. 

moes ce pregaçoes. Sua obra vai desde uma gramatica para a lin- 

gua tupi, ate peças teatrais e poemas escritos em castelhano, 

tupi, português, latí TRES AS hist upl, portugues, atim e poliíilingues. raumaturgo e veto» 

riador, suas atividades doutrinarias implicaram na formaçao da 

: ” | . = " . 1 (5) Z cultura nacional «e fixação dos brasis em nucleos de po- 

voamento. A amplitude de realizaçoes limitou este estudo ao 

campo de açao de Anchieta, no caso, direcionado à vila de Sao 

Paulo-e aldeias circunvizinhas, com especial atenção à de São 

Miguel, hoje com populaçao superior a 700 mil habitantes, cuja 

ocupação efetiva deu-se no seculo XVI e não a partir do ano de 

1622, data de conclusão das obras da capela jesuítica ainda 

existente e marco do sucesso missionario alcançado e iniciado 
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vestidas inglesas, holandesas e francesas ocorreram, todavia, 

de caráter puramente corsario. O objetivo fixador so viria com 

os franceses a partir de 1555, na tentativa de instalação da 

França Antartica no Rio de Janeiro e,para os demais estrangei- 

. ba . | " (8) 

ros, depois de 1580, com o dominio espanhol no Bras1l e as 

repercussoes na política europeia com a uniao peninsular. Este 

fato marca à ida de espanhois ,de sorte que, de norte à sul.-és- 

tavam espalhados no territorio brasileiro na condição de sobre 

viventes de naufragios ou para cumprir penas, ou por abandono 

das regioés americanas de Castela ou, ainda, aqueles de origem 

º o -- o .º . e SE (9) 

judaica foragidos da caçada organizada pela Inquisição . De 

1580 a 1590, estabeleceram-se em São Vicente ( São Paulo ), 14 

(10) 
individuos de origem espanhola . Durante o seculo XVII, ou- 

tros muitos vieram nas expediçoes de descoaeenEA os holande- 

ses e na busca de metais preciosos, acabando por nao TYegres 

sarem. Antes da união das duas coroas, Pedro Taques de Almeida 

Tm Leme, na sua Nobiliarquia Paulistana Historica e Genealo- 

(11) gica , aponta apenas um sevilhano em Sao Paulo, al residin- 

do desde WI. 

Verificando-se a formaçao das expediçoes missionarias 

(12) 
da Companhia de Jesus com destino ao Brasil, notamos que à 

” 

primeira ( 1549 ) era composta de 5 missionarios portugueses e 

l navarro, à segunda ( 1550 ) por h portugueses é a terceira *' 

com 7 missionarios, entre eles, 5 portugueses, l castelhano e 

l canário, o primeiro islenho de que se tem noticia, a apor- 

tar na America portuguesa. Jose de Anchieta, 19 anos, ainda 

simples irmao, embarcou em Lisboa a 8 de maio de 1553, na arma 
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por Anchieta em periodo anterior a essa data. Tao “expressivo 

bairro operario desta metropole sulamericana que é a cidade 

(6) 
de Sao Paulo merece tratamento mais serio na busca hustor 

ca de suas origens. 

JOSE DE ANCHIETA: DE TENERIFE AO BRASIL 

PATA 153%, em São Cristóvão da paguna, foi es- 

tudar em Coimbra, onde conheceu a Companhia de Jesus, nova or 

dem religiosa fundada por seu parente Inacio de Loyola, para 

ela entrando a 1 de maio de 1551. Enfermo, talvez portador de 

tuberculose, ess ao Padre Miguel de Torres, se supe. 

rior, ser Enviado ao Brasil, antes mesmo que se ordenasse ”? o 

Ambiente hostil, populaçao barbara e precarios meios 

de colonização, a posse de terras americanas efetivada  . por 

Portugal em 1500 não significava a instalação de frentes pio 

neiras de ocupação. À primeira expedição colonizadora foi or- 

ganizada trinta anos depois; antes disso, so diligencias ! de 

reconhecimento e defesa. A divisão do território. em 1534, “no 

sentido horizontal, da costa até o meridiano de Tordesilhas," 

atraíiu 12 proprietarios oc donatarios.) e colonos 

que, em pouco tempo,viram seus empreendimentos frustrados por 

falta de recursos de toda especie diante da hostilidade o 

próprio melo, O que levou a em Tate portuguesa a instituír' 

em 1546 um governo central no Brasil, para superar as dificul 

dades até então evidenciadas, regulamentando as relaçoes en- 

tre os indígenas e capitaes donatarios. 

Até esta data, encontramos no Brasil na condição de 

habitantes fixos, apenas portugueses degredados e colonos. Im 

91 
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da do 29 governador geral, D. Duarte da Costa, chegando na Ba- 

hia a 13 de julho, de onde partiu em outubro do mesmo ano para 

São Vicente, pequena vila junto ao mar, dotada de um colegio ' 

jesuita, inaugurado em fevereiro de 1553. 

SÃO PAULO: CAMPO ABERTO PARA A PROPAGAÇÃO CRISTA 

Por esse tempo o Padre Manoel da Nóbrega era o provin 

cial da Companhia de Jesus no Brasil, cuja tarefa RSA eva 

evitar a a PnereADaSs centros de catequese e propagar a fe na 

terra mais aparelhada para a conversão do gentio, porque nunca 

tiveram guerra = os cristaos alem de se encontrar aí o cami- 

nho majs seguro para entrar nos sertões, como ele próprio afir 

EE 

Subindo a serra, chegou à aldeia de Piratininga, che- 

fiada pelo indio PEDRA) velho end dos MET ? 

tendo uma filha casada com João Ramalho, português morador em 

Santo Andrê da Borda do Campo, vila situada entre a serra e à 

. s - — . | Tt 

aldeia Indigena. À preocupaçao com à segurança dos sacerdotes 

e seminaristas vulneraveis as investidas dos corsários e: in- 

dios hostis fez com que o Padre Manoel da Nobrega : ordenasse 

em 1553 a mudança do colegio, da vila para o campo, (deixando 

" apenas os jesuítas estritamente ' indispensa- 
o 

nu (14) 

em São Vicente 

veis aos ministerios locais . Jose de Anchieta comenta oo 

fato: " Assim, alguns dos irmaos mandados para esta aldeia, que 

se chama Piratininga, chegamos a 25 de Janeiro do ano do Se- 

nhor 1554, e celebramos em paupêrrima e estreitissima casinha 

e 

a primeira missa, no dia da Conversao do Apostolo Sao Paulo e, 

por isso, a ele dedicamos a nossa casa no É ) 

"O 
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e 

Tibiriça foi Pr a transferir a sua aldeia pa- 

ra junto do colegio que ajudou construir e aí " se começou O 

estudo da gramatica de proposito e a conversao do Brasil por- 

“que naquela aldeia se ajuntaram muitos indios daquela comarca 

e tinham doutrina ordinaria pela manha e à tarde e missa aos 

dias santos,... e se começaram a batizar e casar e viver como 

cristaos, o qual atê aquele tempo não se tinha feito nem na 

+ 16 
Bala nem em outra parte não) 

Piratininga prosperava enquanto que a vila de Santo 

Andre declinava, fator determinante para que Vem de Sã, gover- 

nador geral do Brasil, ordenasse em 1560 a transferência desta 

para o campo, passando São Paulo à categoria de vila. Qual a 

repercussão dessa alteração no povoado ESSAS É evidente que 

para os religiosos o fato poderia trazer beneficios decorren- 

tes do progresso. E para os nativos, que até o momento não co 

nheciam qualquer desentendimento com os jesuítas? É de se en- 
Ss 

tender que assistindo a um movimento maior de estranhos —habi 

cones os silvicolas tenham se dado conta dás transformações" 

a que estariam sujeitos: na verdade, os seus padroés de vida 

estavam ameaçados. Parte deles abandonam as imediaçoes do cole 

gio dirigindo-se para locais que não lhes eram estranhos, pois 

de habitos nomades conheciam muito bem a regiao à sua volta. ' 

Sobre o episodio escreve Frei Gaspar da Madre de Deust.ass OS 

indios ali moradores vendo que lam concorrendo portugueses e 

ocupando as suas terras desampararam Sao Paulo e foram situar- 

se em duas aldeias, que novamente edificaram uma com o titulo 

de Nossa Senhora dos Pinheiros e a outra com à invocação de 
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nu 17) É importante notar que o historiador benedi- 
2” 

Sao Miguel 

tino usou a designação utilizada na epoca em que escreveu as 

suas memorias ME XVITI ). pois, no caso de Sao Miguel, 

a localidade primitivamente era conhecida. como Ururay, sendo 

evidente que só a partir da visita de religiosos €& que as al 

deias recebessem nomes com denotação crista, marco da presen-' 

sepçA do Todo Poderoso Deus, 

Disperso o rebanho, o procedimento a ser seguido vi- 

ria com a orientação do Padre Manoel da Nobrega, que " Depois 

de estar «em DEE dA mandou o Padre visi- 

tar as povoaçoes dos indios nossos antigos discípulos, “os 

quais como que hã muito tempo tomando os costumes do Demonio, 

estao ja afeiçoados a Este ruim mestre, que mui pouco querem 

aprender de no outros... Praza ao Senhor que chegue ja o tem- 

po desejado, como aconteceu aos da Bala, com cuja conversão 

se: podem ao: Irmãos consolar, e entretando rogara Nosso Se 

nhor pela conversao destes e CRS Em carta anterior, explica 

Anchieta que a conversão da Bahia foi propiciada pelo agrupar 

mento dos indios em grandes aldeias, facilitando a doutrina- 

ção. Essa experiência EA aplicada Eu Sao Paulo pois, na In 

formação do Brasil e suas Capitanias, escrita por ele em 1584, 

quando descreve Piratininga, salienta que " Junto desta vila, 

ao princípio havia 12 aldeias, não muito grandes, as quais 

eram continuamente visitadas pelos Padres e se ganharam muitas 

almas pelo batismo e outros sacramentos. Agora estao quasi 

juntas todos em duas: uma esta uma légua da vila, outra" 

- MM 
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duas, cada uma das quais tem igreja e e visitada dos nossos co 

mo acima se disse n 620) trecho anterior, da mesma missiva 

(21), reforça a informaçao das duas igrejas construídas | em 

duas aldeias. 

Feitas essas observações, ainda são necessarios O 

tros elementos para a comprovaçao de que fosse São Miguel, uma 

das aldeias com igreja a que se refere Anchieta e,para tanto, 

: 2 ; - + as (22) 
dispomos da copia da carta de doaçaãao de terras aos indios, 

feita por Jeronymo Leitao, Capitao de São Vicente, no dia 12 

de outubro de 1580, da qual transcrevemos os trechos mais  su- 

" “gestivos:..." faço a saber a todos os juizes e justiças “ of- 

ficiaes e pessoas desta capitania que esta minha carta de dada 

de terras de sesmarias de hoje para todo sempre virem em como 

a mim enviaram a dizer os indios de-Piratinim da aldeia dos Pi 

nheiros e da aldeia de Ururai... mandei o tabelliao que passas 
o 

se aos taes indios e vendo sua petição e as razoes que nella ' 
; 6 : i 

allegam serem justas e outrosim à maior parte delles serem 

christaos e terem suas igrejas estarem sempre prestes para aju 

darem a defender a terra e à sustental-a... dou seis leguas em 

quadra ao longo do rio Ururay para os indios da aldeia do dito 

Ururay " ... Fica,assim, esclarecida a questão sobre a ocupação 

de São MisueA pelos índios saídos de São Paulo, a visita aos 

mesmos pelos jesuítas, bem como a reconversao conseguida pos- 

teriormente, após árduo trabalho, Sã quere no ano de 1562 

que uns poucos do SE A sua maldade ( ficando a maior par 

te amiga como dantes ) deram guerra a Piratininga, vila de Sao 

Paulo, onde ha casa da Companhia 10 leguas da povoação do mar 
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de São Vicente, mas logo o segundo dia foram fugindo para suas 

terras pela resistência que acharam nos Portugueses e Indios' 

cristaos que foram contra seus mesmos pais, filhos e irmaos em 

defensao da igreja. Dal a pouco tempo morreram os mais destes 

levantados e tornaram a ficar as pazes e amizades fixas como 

1 (23) 
- 

dantes 

El que muere en el pecado, 

sin arrepentirse de el, 

elte al, es excusado 

campanas doblar por ento 

Para à reconstrução dos fatos que cercaram Sao Paulo 

por ocasiao da permanência de Anchieta ( 1554 a 1577 3, nao po 

demos deixar de utilizar à sua obra escrita em forma de autos 

e poesias, em geral destinadas a festas populares e espetacu-' 

los teatrais encenados pelos indigenas. Ainda que - compostas 

posteriormente, acreditamos que as composições sejam fruto de 

[U) 

toda a sua experiência de vida e por essa razao fundamental pa 

” ilustrar alguns episodios por ele descrítos. Às poesias se- 

leccionadas, originalmente foram esa: em castelhano. 

Resta, todavia, a analise dos fatos com o oplccITOS de 

estabelecer o ano em que se efetivou à ocupação da aldeia de 

Ururay, com principios de civilização cristam, ja que a região 

era anteriormente habitada de forma E oporíaica, Dor ELIvVICOL LAS 

de habitos não sedentarios. 

Quais os dados de que dispomos atê o MoMeNTe para re- 

 cuar a fundação de São Miguel a periodo anterior a 1622 (25) 

Teria Anchieta contribuído para fixar o indigena em pontos es- 
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tratégicos para a defesa da propria vila e, ea de ou- 

tros tantos? A primeira questao é de resolução muito simples,' 

segundo os registros anchietanos ja apresentados, unicos eleé- 

mentos históricos existentes sobre o episodio. Em 1560, ocorre 

a dispersao indigena da vila de Piratininga. Em junho de 1561, 

o Padre Manoel da Nobrega manda que as povoações de antigos *' 

discípulos sejam visitadas, o que nos leva à crer que a visita 

tivesse ocorrido algum tempo depois, ainda no mesmo ano, pois, 

a denominação crista dada à aldeia lembra o dia 29 de setembro, 

sendo .que em março do ano seguinte, em carta escrita de Pirati 

ninga ao Geral Diogo Lainez, informa Anchieta que " Com os Bra 

. a » e e | . | 1 

sis, nossos antigos discipulos, que com tanto afa e trabalho 

andavamos criando, não temos conta alguma, e digo não temos, 

porque eles se hão feito indispostos para todo bem, dispersan- 

dorse por diversas partes, onde nao podem ser EA e as 

sim tornam-se todos aos costumes de seus pais; mas contudo não 

deixamos de visitá-los de quando em quando, trazendo-lhes à 7 

(26) moria que hao recebido os mandamentos de Deus " 

Dalli luego fuê 5 

por desiertos y poblados, 

por valles y Orr AAA 

y ribera de la mar, 

los carneros derramados 

Con su palabra de vida 

los lobos ahuyentaba. 

Con su palabra ayuntaba 

la manada desparcida 

: "” 2 (7 
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" " É evidente que os carneros derramados foram visi- 

tados entre junho de 1561 e março de 1562, sendo que o dia de 

Sao Miguel esta mais prio do mestge junho do que de março, 

reforçando a tese de que a visitação pode ter ocorrido ate no 

dia do orago. o Padre Helio Abrantes Viotti, profundo conhecer 

dos trabalhos anchietanos no frasil, seraGA ds que a escolha do 

mesmo fol E iniciativa pessoal de Anchieta pois desde a infan 

cia em Tenerife, conviveu com a ermida de São Miguel, " na pra 

ça '" del Adelantado ", a dois passos. de sua casa. natal o 

“Quanto ã atuação de Anchieta em São Miguel, registrou 

o Frei Agostinho de Santa Maria, no minucioso trabalho de 10 

Volumes intitulado Ss neuSTAA Mariano ??); " Nas grandes mis- 

soens que fez aquelle apostolo do Brasil o Padre Joseph de An 

chieta, ess seus companheyros aos certões, que se estendem  *' 

alem dos campos de Piratinga, em que se fundou a cidade de São 

Paulo, e de donde trouxerao huma erande quantidade de almas... 

porque daquele lugar queria Deos, se desse principio à conver- 

sao daquella multidão de enredo e dalli se começassem a 

Spregar ao crento da Igreja aquellas numerosas turmas de gen 

tios. Para isto sm dispoz oO aeee send Padre Anchieta quatro 

Aldeas, "a primeyra encomendou ao Archanjo São Miguel,...lhe 

dizia missa todos os dias, hum dia em hua, outro em Outra, e 

com o ES de Dede os hia dispondo, apartando-os do seus bar- 

baros e gentilicos costumes, e para que observassem a vida dos 

Chistaos,: lhe levantou escolas de ler, e escrever, e canto..." 
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A assistência espiritual e material rumo à cristiani- 

zação, levada a cabo durante a permanencia de Anchieta em Sao 

Paulo, foi de tal maneira positiva, capaz de concretizar o de 

á e | + º + e | t 

sejo de juntar em grandes aldeias os silvicolas dispersados, 

onde pudessem aprender depressa a doutrina e os rudimentos da 

Fe, como deu-se em Salvador. Os efeitos desse trabalho seriam 

constatados por ele, ja em 1585, quando escreve suas Informa- 

(31), 
çoes sobre Piratininga " Tem duas aldeias de Indios a seu 

cargo: uma intitulada da Conceiçao da Nossa senhora.dos Pinhex 

ros, que dista uma legua da vila, e outra intitulada de. Sao 

Miguel que dista duas leguas. Entre ambas terão 1.000 pessoas, 

e ha nesta terra muito bom aparelho para a conversão por haver 

E, um grande numero de gentio nao muito longe ". Com este 

trecho tocamos no aspecto estratégico defensivo e aglutinador 

das missoes religiosas em aldeamentos indígenas, tema para fu 

turos estudos, no momento so mencionado por denotar o papel de 
ê | 

sempenhado por Sao Miguel e motivo pelo qual foi. escolhida co- 

mo um dos pontos onde esforços deveriam ser empreendidos para 

atingir os ideais preconizados pela Companhia de Jesus. 

A HISTORICIDADE NOS REGISTROS ANCHIETANOS 

É indissolúvel qualquer relação entre a obra escrita 

por Anchieta, literaria ou naão,e a historicidade neDa conPida 

Seus poemas trazem oO movimento de quem vivencia a situaçao 

que envolve os Fada afirmar que foram criados ERA 

os acontecimentos relatados, nos parece incoerente, entretan 

to, essa é a sensação que tem o investigador quando,apos a lei 

tura de uma carta se depara com uma poesia relacionada ao tema. 

2Ô 
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Por outro lado, é indiscutível a facilidade com que Anchieta ' 

transportava para a sua obra escrita os seus proprios anseios, 

experiências e origens. Com respeito a este ultimo aspecto, em 

bora tivesse ele deixado sua terra natal com pouca idade, a 

ascendência castelhana não foi esquecida pois, quando descreve 

(32) (33) 
alguns animais e frutos encontrados no Brasil, faz rela- 

ção com os existentes na Espanha. 

e Ee 770 . . Ce) . 

Sugestivo para a compreensao da reminiscencia na dra- 
e 

maturgia anchietana & o seu ultimo trabalho. Escrito em espa-' 

nhol, quando ja se encontrava enfermo, pouco antes de morrer 

em 1597, na pequena aldeia indigena à beira mar denominada 

Reritiba, hoje Anchieta, no Espirito Santo. Trata-se de um 

" Na visitação de Santa Isabel " em auto poetico intitulado ; 

que um romeiro sauda a Santa e ao retirar-se, Nossa Senhora *' 

aparece para abençoá-lo, EAR AA, por quatro com- 

 panheiros do romeiro, finalizando com cantos na retirada, Dada 

a extensao da obra, optamos por reproduzir apenas as estrofes!" 

que por si so conduzem à verdade. 

"Estando Santa Isabel sentada numa cadeira, na capelà, 

antes de começar-se a missa, entra a visita-la um romeiro cas 

(34), 
telhano 

Santa Isabel - Parecêis cansado estar. 

Decidme, quien sois, hermano? 

Romeiro - Un romero castellano,  . 

que os vengo à visitar 

y ponerme en vuestra mano. 
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(35) 
Santa Isabel 

(36) 
Romeiro 

(37) 
Romeiro 

SS
 

Bien vengais, fiel romero, 

que, con grande devocion, 

a honrar, de corazon 

venís, con amor entero, 

mi santa visitacion'! 

Pido a la suma clemencia 

(púes me hizó aca haliar), 

me perdone y quiera dar 

que haga tal penitencia 

con que la pueda agradar. 

Que esta tierra, vuestra amada, 

yO Creo que siempre l1iora 

a los pies de esta Senora, 

su mala vida pasada, 

que quiere enmendar agora. 

Yo me voy muy consolado, 

mas suplicoos que roguêis 

por mi, pecador malvado, 

con aquel santo cuidado 

que de los pobres teneis. 

Vai-se o romeiro, e chegando a porta da igreja o char 

ma um anjo, que vem diante de Nossa Senhora, a qual entra com 

o vestido e manto de misericordia, que trazem os anjos estendi 

do de ambas as partes: 
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Anjo = : “= Volved acãá, castellano, 

que la madre de Jesus " 7 

viene, pues sois buen cristiano, 

a daros muy clara luz, 

y teneros de su mano, 

para que podais andar 

por este camino estrecho, 

con grande fervor del pecho, 

: earrando, sin punto errar, 

en el cielo, muy derecho. 

Nossa senhora to o? Pido al Padre soberano 

y al Hijo, Nuestro Senor, 

y al Espiritu dados 

O de vidas, ponga su mano 

sobre vos, con dulce amor. 

Romeiro - Pues que Dios en vo. se enEierra, 

de los malos yo, el mas malo, 

os pido que, en paz y guerra, 

todo el pueblo de esta tierra 

 tratêéis con todo regalo. 

Paártome, sin me partir 

de vos, mi madre VERSA 

confiado que, en la hora 

en que tengo de morir, 

sereis mi visitadora. 
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Vão-se os romeiros e Nossa Senhora recolhe-se, e vao- 

| : 39 
lhe cantando à mm 

Quien te visito, Isabel, 

que Dios en su vientre tiene? 

Hazle fiesta muy solemme, 

pues que viene Dios en el. 

Este el el gran vergel 

de vingindade cercado, 

de cuyas flores creado 

” 
fue' aquel panal de miel 

que se llama Emanuel, 

que en su vientre limpio tiene. 

Hazle fiesta muy solemne, 

pues que viene Dios en el! " 

É importante lembrar que a autora da transcrição e 

tradução das "Poesias" de Anchieta, M. de L. de Paula Martins, 

(40) 
quando nas notas previas examina as caractéristicas da 

obra, admite o exagero dramatico do jesuíta, apresentando uma 

estrofe precedida da justificativa: " exagera como um bom espa 

nhol ". É a manifestação da origem hispanica, desse que foi oo 

primeiro emigrante canario a estabelecer-se no Brasíl. 

UM FRAGMENTO DO TRABALHO DE ANCHIETA EM SÃO PAULO 

Somente o sonho doutrinário do grupo inicial de jesul 

tas estabelecidos em Sao Paulo em 1554, poderia levar adian- 

te o processo de colonização instaurado em 1560. Sem a  extin 

ção dos habitos barbaros, substituidos por principios civiliza 
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See . e º oº = . e + * 

dos, fruto da propria cristianizaçaão, as aldeias jesuiticas te 

riam ficado à margem do progresso. A vila de Piratininga nao. 

teria se trasformado na atual Metrópole de São Paulo e Ururay, 

hoje tão pouco seria Sao Miguel Paulista, bairro operario res- 

ponsavel por grande parte de mao-de-obra utilizada no abasteci 

mento do maior conglomerado industrial da America Latina, re- 

o 

presentado pelas fabricas paulistas. 

A relação desses jesultas com Sao Miguel e simplesmen 

te uma questao de reconhecimento, em particular feito a Anchie 
ç 

ta pois, seguindo os seus passos pelo vasto territorio brasi- 

leiro nos deparamos com à sua presença e atuaçao. Por falta de 

elementos objetivos nao podemos afirmar que tenha sido ele O 

fundador de São Miguel, entretanto, estamos seguros de que, das 

visitas a que se referiu, ele certamente fazia parte. Transpor 

a serra entre a vila de Piratininga e a vila de Sao Vicente, ' 

"um dos mais trabalhosos caminhos 

* e & + E) * * 

que creio ha em muita parte do mundo no se cCcoMmsStLiêuIU em 

cujo caminho descrevia como 

uma trajetoria normal, dada a frequencia das viagens. E São Mií 

guel, quantas vezes teria sido visitada, estando cinco vezes 

mais proxima de Piratininga? Um fato E certo: Anchieta esteve 

| « e + cS. PO = : 

na aldeia indigena, tanto e que noticiou o numero. .de almas e a 

a 

igreja existente ( dados a que ja nos referimos ). Aínda,' nao 

levamos em consideração as informaçoes sobre os milagres do 

Padre, um deles ocorrido durante sua estada em São Miguel ?), 

A inexistencia de documentos ESuteicOs deve-se ã 

queima de arquivo, ocorrida quando os padres da Companhia de 

Jesus foram expulsos de São Paulo em 1640. Da igreja a que se 
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' refere Anchieta, não possulmos tambem o mais remoto vestigilo. 

Devido a fragilidade da construçao ou ao pequeno tamanho do 

templo, em proporção ao numero de brasis que a cada dia se 

* 

A EE o fato E que a aldeia de Ururay mereceu uma igre 

ja de dimensão comparada à da propria vila, como resultado do 

trabalho apostolico desenvolvido anteriormente, 

Hoje, = condiçao de capela, o templo inspira refle- 

2oceRA cc rAcASNTOAS 2rquitecônicas. Concluído em 

1622, é o monumento mais antigo existente em Sao Paulo e um 

dos poucos do período no Brasil. Singular ela forma estrutu- 

ral e decorativa, alem de sugerir Sem IhancAaeEsA construções 

o 
típicas espanholas e hiíspano-amerícanas, sua inserção no pre- 

Sente estudo se faz necessaria, -por se tratar de um fragmento 

da Ea anchietana em Cerpris TOA alicerce seguro pa 

ra a-colonizaçaão portuguesa. Por outro lado, a apresentaçao *' 

de alguns dados sobre a ermida, visa contribuir para instigar 

a pesquisa sobre a arquitetura brasileira e a relação .com a 

colonização CDA na America, sendo apenas conveniente mo 

monentOo, à explicação de alguns detalhes preciosos desse sim- 

plório e ao mesmo tempo rico monumento. 

A importância da capela é reforçada por ser o «Unico 

exemplar com balcoes ou alpendres que e em São Paulo. 

Utilizando apenas a terra nas paredes de taipa de pilão e ma- 

deva, os arquitetos Selscentiaras aplicaram soluçoes “sim 

ples,' corretas EDS, 

Os talenes eram uma extensão do próprio templo, que 

no caso de receber a visita de forasteiros, fazia o papel de 
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se um instrumento em favor do mais poderoso para à separaçao da 

= . 2 | C - : ” 

classe social inferior representada pelo Indio, negro ou mest1i- 

ço. Nesse caso, a hipotese nao pode ser aceita, pois sendo um 

“ * FÉ . º e q 

projeto jesuiíta, o templo buscava atrair e integrar o silvicola 

ao ambiente religioso e civilizado, para conseguir dele a adap- 
- 
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tação aos novos valores e consequentemente a conversao. Seu ob- 

jetivo comunitario manifestava-se nas formas de aproximaçao e 

nao de afastamento ou distancia por patamar de inferioridade. *' 

Quanto aos negros, a regiao nao registra a necessidade de utili 

zaçao da mao-de-obra escrava africana polis, não atuava como cen 
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tro produtivo agricola e nem urbano, de maneira que no seculo 

XVII a aldeia ainda não passava de um ponto éstrategico impor- 

tante para a propagaçao da fe. | 

A capela de São Miguel apresenta balcão fronteiro e 
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residencias da Colombia, Venezuela, Equador e Espanha" 2 Es 

ta e a afirmação de Aracy A. Amaral, no trabalho sobre a hispa 

nidade em São Paulo, onde evidencia a influência espanhola, 

vinda diretamente ou atraves da hispano-america. O alpendre la 

teral e as janelas sao fechadas com varetas de madeira, uma 
* 

forma de se proteger do sol nos dias quentes e das chuvas, se- 
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gundo os " principios paladianos ja amplamente utilizados na 

Espanha no seculo XVI, ao contrario de Portugal nu (44) 

A pequena ermida, apresenta à simplicidade das  for- 

mas das residencias de fazenda e a austeridade de quem impla 

cavel ao tempo, resiste com a força de edificaçoes conhecedo- 
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. 6 É s 2 + . - . .. firmeza dos principios, é uma caracteristica da propria figura 

anchietana, deixada talvez para perpetuar à sua obra na terra 

paulista. 
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AO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

senhor Presidente - 

=” | ] = — ? 
CU. Jose CO DE G vir A RAEÍL TF: LO 

& í a = Ts EA 

R. G. 1) GY, /) 73 residente à 1, FILOMEÉE MO Jose DA 

' — Ê o ” S = Co 

CosTa- MP DES Bairro Osso tr 1GQueL 77 

Cidade JO TAS AO Estado AS 

x DA F., o 
Telefone CEP O O T<7 / S O , vem requerer à Vossa 

AUTORIZAÇÃO para (ue Seja TisaDaA aAT3AVEI DOS NEGATIVO) 

Co La S MAS FOTOS DO KATIWRAGÃE De CafelA É 

- a nem, » 
mo Mráuel TAWUSTA aBA SETA EFeruapo UM 

ro 

CO Ne sn 

Tás OL O BERTO TaBa FACUIDADE DE ARQUITETURA 

DAaZ CoBX em 1106i DAM CRUuBA e 

” TD. Po 
no imóvel que se lo-aliza à f34GA [ADRZE Mecixo MONTEIR O 

MAFRA Estrro/As MiGud Fer — CIDADE vm ÍA GLÃAO. 

EstaDo O 

Nº do Contribuinte : 

Seguem em anexo, os do-umentos. 

CONDEPHAAT TERMOS EM QUE 
Em ZÉEO /lOS (RR o 
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Folha de Informacão 

““Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

3 

Do Número Ano Rubrica 

Requerimento 

INT.: JOSE LOPES GUIMARÃES FILHO 

ASS.: Solicita autorização para copiar fotos de restauração da 

"Capela de São Miguel Paulista" - Capital 

À STA para verificar as possibilidades 

E! de atender à solicitação. 

GP/CONDEPHAAÍ, 26 de agosto de 1993 
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e (NA 2 

MARCOS DUQUE GADEL/HO 

Presidente / 
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o E 
8.º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTO j 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA : MICROFILME N.º IRALCQ— 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0082 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 11/12/74, Ata nº 240, baixou a decisão Ex-Ofício, de 11/12/74, pela qual foi tombada a 
IGREJA DE SÃO MIGUEL PAULISTA, localizada na Antiga Estrada Rio/São Paulo km 
24, nesta Capital, estando a mesma devidamente inscrita no Livro de Tombo nº 101, 
conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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63 O REGISIRO BE TMULOS E DOCUMENTO: 
Av. Paulista, 1498 - Cj, 52 - Fone! 288 6448 

APRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS 

TRADOEM MICROFILME SOBN.º — B&8462 

    

Deroy âivoe da Silva Cunha - Cristiana feeunçãe Duerie 
Ea 

Tete! pagar 
  

  . ca ess 

  

“ão valor note! 27%, Tevídos so Estrtda, 207 devidos ee IPES” 

SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 
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ão 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 

Senhor Presidente: 

  

  R.G6. º, ASC. UNS. -Qesidente à Quico En atato faoeundo. 

eorms DTL - 
Bairro fl IVVU uu Mlxidade Lef AÁBho Estado $O fóuddo 

Telefone (COGÇ. 008 D "CEP O LOCD-2 ID ,vem requerer a 

Vossa Senhoria, 

sa aa oA e Tora 4 (ra anne Lo Cio. 

o ' Vnlho es Das fas Ao. 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
no imóvel que se localiza à Áneco Sua . AÁlUOSCO, 

no Íiio 1 oro, SN Bairro go Cidade LO 
FDS V Estado EA âOurilõo 

nº do contribuinte 

  

  

seguem em anexo,0s documentos. 

Nesses termos 

P. Deferimento 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

Número Ano Rubrica 

00368/73 
  Do | 

        

  

  

  
  

Processo 00368/73 -— Tombamento da Igreja de São Miguel 
Interessado: Condephaat 

Assunto: Reunião de documentos para abertura de cópia do processo de 
tombamento da Igreja de São Miguel 

A Diretoria Técnica, 

Informamos que a documentação reunida neste processo 

de tombamento da Igreja de São Miguel nos parece ser cópia integral 
do processo original. 

Por tratar-se de um tombamento ex-officio, sugerimos que 

seja enviado um ofício ao Iphan solicitando uma cópia da certidão de 
tombamento e de outros documentos sobre este imóvel. 

STCR, 1 de julho de 2004. 
AR 

FP 

-” od lua Z 
/ ist Edna H, M. Fã arq. Terezá O E: Pereira 

/ fd 

    

RE Ge 
(ht a e TEA CO ISV 

P Peste MEC DEE, 

MéZD) E) 22) No 
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   QI“ “Tos& Guilherme 

Diretor | écnic 
CREA 17.518/D” SP  
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO SECRETARIA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, k | 2 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. DE ESTADO | 
Rua Mauá nº 51 — 3º andar - Bairro Luz — São Paulo — SP 

Tel 3351 8002. — DACULTURA 
e-mail: condephaat(Ocondephaat.sp.gov.br 

  

  

  

  

Ofício GP-1800/04 

Processo 00368/73 

São Paulo, 15 de julho de 2004 

Prezado Senhor, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, vimos 

consultar esse Instituto quanto a possibilidade de envio de cópia da certidão de 

tombamento da lgreja de São Miguel, nesta Capital, bem como outros documentos 

sobre o referido imóvel para juntada ao nosso processo de tombamento. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

,- JOSE ROBERTO F. MELHEM 
Presidente 

limo. Senhor 

HAROLDO GALLO 
DD. Superintendente da 9º SR/IPHAN/SP 

Rua Baronesa de ltu nº 639 
CAPITAL 
01231-001 

ffsa.- 
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x 
CONDEPHAAT 

02343 /2004 CX REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 
Ao” 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, : 
Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 

características abaixo discriminadas. 

  

  

  

  

                        
  
  

        
  

  
  

  

              
      
  
  

  

                                          
  

  
      

  
              
  

| Pessoa Física. | | Pessoa Jurídica. | — | Poder Público. E 

Nome | ja trt Zero AGA UC PNM Oto; 
RG/ P B ” j e ) / ; | . | | / 7” | | / o f w j o) 

Ender. | 1 DAE (CC =. je " | Bairro | HR TZ, EX 

Mun. Wee | | JF | 

Ender | CA FIICUEA A de ANA E od : | 

Bairro! | gSÓÉ TE: nl AA, ÍA E. ' =E | Nº ao | | 
- Ana : SJ té contribuinte 

Município | E | 

Denúncia . Solicitação de regularização Pedido de Certidão. sa 
Solicitação de infomações "| Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação | —| Pedido de qualificação como Estância | X] Outra 

Outra: | E A 2X EC | e cat 

| Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios | Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes | Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. | Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso | Restauração > | Outro (especificar abaixo) 

Outro: | 7 bs ( E. 

N.º Processo CADAN (Somente N.º Processo 

para Cartazes / Painéis / Anúncios) em andamento: 

Nome de Processo N.º Processo 

para referência: para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, (4 —defi Mic fude VC Cl 
o CC 

  Hoi; MASET i VE É ES AAA A Amen assinatura 

Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 

regularização quando o assunto for “Cartazes / Painéis / Anúncios": 
1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não 

sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 
2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 

interessados, conforme Ordem de Serviço n.º 02/2000. 
— — . — — — = =. = = « =  —. = . «= .  —  — — — — — << < — << .  — -.. = = . .. ..  . .. . . .. ..  . .. .. =. .. .. . . . |. |... |... =... 

  

  

  

    
      

  
  

                
    

    

  

  
  

                  
  

      

      

      

      

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT 
À | Deferido | Indeferido 

) Data: | 91) [o4 (Of 

(nome do técnico responsável) (respéíhsáverpeia indicação) (esclarecimentos no verso) 

Abrir Anexar ao Proc. para 
processo processo: referência: 

N.º processo É exigida : nã Data máxima : | 
aberto Resposta? | 3 º para resposta | 

a : Area envoltória de Edificação 
Área natural. Sítio Arqueológico tombada. 

: Area envoltória de Núcleo 
Edificação. Bem Móvel. Histórico tombado. 

Núcleo Histórico Patrimônio Imaterial ea envoliona de ums 
' - 19 unaçona Arqueológico tombado. 

Segmento Urbano. Area envoltória de Area Natural Outro. 

tombada                   
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"+ 

REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N.º 02343 / 2004 CONDEPHAAT Jo 
4 

LISTA DE ANEXOS 

Descrição 

  
  

Assinatura - Data      
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO A 

  

        
] 

| Número Ano | IRubrica 

2004 | 

De 

Requerimento 
| 

    

| ENT. IPHAN - COPEDOC 

 ASS.: Certificado — Igreja de São Miguel — Capital. 

1. À SA para juntar ao respectivo Processo; 
2. Ao STCR para ciência. 

  

GP/Condephaat, 31 de agosto de 2004. 
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| AVE Presidente? :    

= 

CIT 

Z) à A S a Na 
| 

À AP k es X(CAS UT” UL CAL IÁAAIFS 
É a e. [A ARIA VAO VN - ) 

(z=A Ga A LR > — HIÓAN CX / 

| AAA 2 J 

/fCSsHl, À D | 

A À ” de á > Sã | AL AA - / 

= ( f KIA Or 3 C NJ à ado A & 

: | À ( q E o 

NI f R B 

c— IRA Ds Ay x. AXO 2 8 KR = ) 

É 
/ Q / nm VV) N 

f- | [/ | Va. 

LAIS ) LÁ É MINA ; ) 

X 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

  

Do | Número | Ano | | Rubrica 

Requerimento de Serviços — 02343 2004 | 

INT.: ISABEL RODRIGUES DE MORAIS 

ASS.: Solicita vistas ao processo de tombamento da Igreja de São Miguel — 
"Capital. 

À SA para atender com as cautelas de praxe. 

GP/Condephaat, 13 de setembro de 2004. 

  

ui 

o” que rtetratn sal MESES Ai Ca TINA AR EA E ASSES A SAN TEN de eihonea 
ppa CIO TA AAA 

gua CNE OTTO TEA a, 
see 

A. 

| LTesmnm 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

DE : [IPHAN-COPEDOCS, ] NO. DE TEL : 2220 9841 24 ROO. 2604 QS:SIPM P) 

Coordenação Geral de Posquisa, Documentação e Referéncia OA, é. : ENA AA Ar 
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o MINISTÉRIO DA CULTURA 
— INSTITUTO DO PATRIMÔNIO RISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE PESQUISA, DOCUMENTAÇÃO E REFERÊNCIA 

Em cumprimento à determinação da Senhora Coordenadora Geral de Pesquisa, 
Documentação e Referência, do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 
Dovtora Lia Morta, CERTIFICO que, revendo o Livro do Tombo das Belas Artes — 
Volume 1, do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, instituído pelo 
Decreto-let número vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos € trinta e sete, 

dele consta o seguinte às folhas trinta e oito: “Número de Inscrição: duzentos e dezenove: 
Obra; Igreja São Micuel, em São Misuel Paulista; Natureza da Obra: Arquitetura 

religiosa, Situação: Município de São Paulo Estado de São Paulo; Proprietário: Cúria 

Metropolitana de São Paulo; Processo Número: cento e oitenta traço T traço trinta e oito; 

Caráter do Tombamento: Voluntário; Data da Inscrição: vinte é um de outubro de mi) 
novecentos e trinta e vito; Observações: O tombamento incluí todo 0 seu acervo de acordo 

caem a Resolução do Conselho Consultivo da Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional de treze de agosto de mil novecentos e oitenta e cinco, referente ao Processo 
Admiuustrativo, número treze barra oitenta & cinco barra SPHAN, Assina Edson Mara *. 

CERTIFICO amda que, revendo o Livro do Tombo Histórico — Volume 1, do Instituto do 

Patnhmônio Histórico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto-lei número vinte e 
eimnco, de anta de novembro de mil novecentos € trinta e sete, dele consta o seguinte às 

folhas vime : “Número de inscrição: cento e nove: Obra: Igreja de São Miguel, em São 

Miguel Paulista; Natureza da Obra: Arquitetura religiosa; Situação: Munmeiípio de São 
Paulo, Estado de São Paulo; Proprietário: Cúria Metropolitana de São Paulo; Processo 

Número: cento e oitenta traço T traço trinta e oito; Caráter do Tombamento: voluntario, 

Data da Inscrição: vinte um de outubro de mil novecentos e trinta e oito, Observações: O 

tombamento inclui todo o seu acervo de acordo com a Resolução do Conselho Consultivo 

da Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional! de treze de agosto de mil 

novecentos é oitenta é cinco, referente ao Processo Administrativo, número treze barra 

oitenta e cinco barra SPHAN, Assina Edson Maia ”. E por ser verdade eu, Clomida Mana 

da Costa Vieira, Assistente de Secretaria TI, lavrei a presente certidão que vai por mim 

datada e assinada e visada nor Francisca Helena Barbosa Lima, Chefe do Arquivo do 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Rio de Janeiro, 23 de agosto de 

2004, 
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l Encaminhe-se a STA para arquivo. 

GP/Condephaat, 17 de agosto de 2004. 

“AISX Acuvis> 
: : JOSE ROBERTO LHEM 

K Presidente 
  

  

gua qua 
a 

| 
| 
Í 

| ee SR 
| 
| 
| 
] 

  

   


